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APRESENTAÇÃO

Os artigos organizados neste livro retratam o objetivo proposto de demonstrar 
resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas da Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente a educação, 
a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 2º volume reúne um total de 24 artigos, sendo na 1ª 
parte, 10 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, com destaque 
especial à educação e tecnologias, história, políticas públicas para a educação, estudos 
de casos, uso da internet na educação e saúde docente.

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que 
irão discutir temas como consultorias, gestão de clima organizacional, formação de 
empreendedores, estudos de casos, tecnologia e empreendimento, marxismo, turismo 
e Libras, seguidos por mais 04 artigos que apresentam debates e resultados dentro 
do contexto jurídico com temas como a análise da legislação trabalhista e do Código 
de Ciência, Tecnologia e Inovação, discussão sobre a linguagem jurídica e politização 
do judiciário.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 10 estados, com destaque para as regiões norte e nordeste, que mais contribuíram 
neste 2º volume.

Assim fechamos este 2º volume do livro “Investigação Científica nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico 
e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando continuidade a 
disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Na esfera da moda, o jeans é um 
artigo de vestuário onipresente, que evoluiu de 
seu propósito inicial, meramente utilitário como 
vestimenta de trabalho, para algo moderno, 
associado principalmente à geração jovem. 
Fazem parte da Geração Z os indivíduos 
nascidos de 1995 a 2012 e, na geração Baby 
boomers, aqueles nascidos nos anos de 1946 
até 1964. Teve-se como objetivo identificar a 
diferença na quantidade de peças jeans que os 
consumidores da Geração Z e da geração Baby 
boomers possuem em seus guarda-roupas. 
Trata-se de uma pesquisa survey, com amostra 
do tipo não probabilística e por conveniência. 
A pesquisa foi desenvolvida na internet e o 
instrumento para a coleta de dados foi um 
questionário online, que ficou disponível durante 

o período de novembro a dezembro de 2017. 
Os resultados mais prevalentes referem-se ao 
maior número de participantes da Geração Z, 
com 72,2%, e do sexo feminino, sendo 72,7% 
dos respondentes. Relacionado ao quantitativo 
de peças jeans, observou-se que a Geração 
Z é o grupo geracional possuidor da maior 
quantidade de peças jeans (33,0%). Sugere-
se o desenvolvimento de outras pesquisas 
dentro dessa temática, uma vez que, os jovens 
recebem mais atenção do mercado de moda 
e o culto à juventude ainda é uma concepção 
bastante presente na realidade do mercado.
PALAVRAS-CHAVE: Baby Boomers. Geração 
Z. Moda. Jeanswear. Comportamento do 
Consumidor.
 
ABSTRACT: In the world of fashion, denim is 
an omnipresent clothing apparel, which has 
evolved from its initial purpose, merely utilitarian 
as work attire, to something modern, associated 
primarily with the younger generation. 
Generation Z are individuals born between 
1995 and 2012 and Baby Boomers are those 
born in the years 1946 to 1964. The objective 
of this study was to identify the difference 
in the quantity of denim that consumers of 
Generation Z and Baby boomers possess in 
their wardrobes. A survey was conducted, 
with a sample of non-probabilistic type and for 
convenience. The research was developed on 
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the internet and the instrument for data collection was an online questionnaire, which 
was available during the period from November to December 2017. The most prevalent 
results refer to the largest number of participants in Generation Z (72,2%), and 72.7% 
female respondents. Regarding the quantity of denim pieces, it was observed that 
Generation Z is the generational group that possesses the largest quantity of denim 
pieces (33.0%). It is suggested the development of other researchs in this field, since 
young people receive more attention from the fashion industry and the cult of youth is 
still a very present conception in the market reality.
KEYWORDS: Baby Boomers. Generation Z. Fashion. Denim. Consumer Behavior.

1 |  INTRODUÇÃO 

A moda é um reflexo da sociedade e uma forma de expressão pessoal, onde 
o indivíduo faz escolhas guiado pelos gostos próprios e pela realidade que o cerca, 
frutos do contexto social, histórico e cultural (MONTEIRO; VEIGA, 2009). Na esfera 
da moda, o jeans é um artigo de vestuário onipresente, que evoluiu de seu propósito 
inicial, meramente utilitário como vestimenta de trabalho, para algo moderno, associado 
principalmente à geração jovem (RAHMAN, 2011).

A noção de geração relaciona-se à ideia de um ou mais grupos que partilham entre 
si anos de nascimento e experiências, influenciando e também sofrendo influências por 
fatores e elementos diversos (KUPPERSCHMIDT, 2000). Segundo Roberts e Manolis 
(2000), a idade é a característica demográfica mais importante para o marketing, vez 
que consumidores mais velhos respondem de maneira distinta dos mais jovens às 
ações de marketing (BEAUCHAMP; BARNES, 2015).

Nesta pesquisa, dois grupos geracionais foram analisados, a Geração Z e os 
Baby boomers. Na literatura, não há unanimidade quanto às datas que delimitam as 
diferentes gerações, por isso, adotou-se o estudo de Ahlers e Boender (2016), que 
classifica os Baby boomers como os indivíduos nascidos dos anos de 1946 até 1964 
e a Geração Z como sendo os que nasceram de 1995 a 2012. 

A Geração Z possui grande influência nas compras de muitos produtos e 
serviços da família; são os futuros ávidos consumidores, consolidando tendências, 
influenciando e modificando os modelos de consumo dos mais velhos (IBM, 2017; 
PUIU, 2016; SOUZA; SILVA, 2006; CALLIGARIS, 2000). Os Baby boomers, por sua 
vez, tem gastos de cerca de US$ 2 trilhões de dólares por ano, algo em torno de metade 
de todos os dispêndios de consumo nos Estados Unidos (FERGUSON; BROHAUGH, 
2010) e, no mercado brasileiro, esta geração gasta o equivalente a um trilhão de reais 
por ano (MAIA, 2015). 

Quando se fala em consumo de moda, os consumidores jovens figuram um papel 
central, mas, apesar do crescente número e da riqueza dos Baby boomers, estes ainda 
permanecem como um dos grupos mais desvalorizados e subestimados no universo 
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da moda (NAM et al., 2007), principalmente no segmento jeanswear. Assim, tem-se 
como objetivo, nesta pesquisa, identificar a diferença na quantidade de peças jeans 
que os consumidores da Geração Z e da geração Baby boomers possuem em seus 
guarda-roupas. 

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa survey, que buscou informações com os grupos de 
interesse selecionados, os indivíduos que fazem parte da Geração Z e os da geração 
Baby boomers.

A pesquisa foi desenvolvida na internet, e a coleta de dados foi realizada a partir 
da construção de um questionário online, na qual utilizou-se um software especializado, 
denominado QuestionPro, que possibilita a criação e a hospedagem de questionários.

O instrumento para a coleta de dados ficou disponível durante o período de 
novembro a dezembro de 2017, quando foi permitido o acesso dos participantes a fim 
de contribuírem com suas respostas. Para esta pesquisa, foram consideradas “peças 
jeans” como sendo calças, shorts, bermudas, saias, camisas, jaquetas, macacões 
longos e macacões curtos. 

Os participantes tiveram como opções de resposta cinco itens de alternativas (“1 
peça”; “De 2 a 4 peças”; “De 5 a 7 peças”; “De 8 a 10 peças”; e “A partir de 11 peças”) 
e considerou-se como critério de inclusão que os participantes da Geração Z e da 
geração Baby boomers possuíssem no mínimo a quantidade de duas peças jeans.

A amostra foi do tipo não probabilística e por conveniência e o total de respondentes 
somou-se 533 participantes. As exclusões foram feitas através de sistema de filtragem, 
inserido no próprio questionário online, considerando-se o critério de inclusão 
supracitado e, com isso, a amostra considerada válida foi de 373 respondentes, sendo 
230 da Geração Z e 143 da geração Baby boomers. 

3 |   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados obtidos, verificou-se que, com relação ao gênero, 271 
participantes eram do sexo feminino (72,7%), sendo que, neste universo, 166 (72,2%) 
eram da Geração Z e 105 (73,4%) eram Baby boomers; e 102 participantes eram do 
sexo masculino (27,3%), dentre os quais 64 (27,8%) eram da Geração Z e 38 (26,6%) 
eram Baby boomers. 

No que diz respeito ao quantitativo das peças jeans, 58 participantes possuíam 
de 2 a 4 peças jeans (15,5%), sendo 12,6% da Geração Z (N = 29) e 20,3% nos 
Baby boomers (N = 29); 115 possuíam de 5 a 7 peças jeans, um total de 30,8% dos 
indivíduos indicaram essa alternativa, sendo 26,1% da Geração Z (N = 60) e 38,5% 
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dos Baby boomers (N = 55); 97 respondentes informaram possuir de 8 a 10 peças 
jeans, um total de 26,0%, sendo 28,3% da Geração Z (N = 65) e 22,4% Baby boomers 
(N = 32); e 103 indivíduos (27,6%) assinalaram o item de quantidade de peças > 11, 
sendo 33,0% da Geração Z (N = 76) e 18,9% Baby boomers (N = 27). A Geração Z foi 
a detentora da maior quantidade de peças jeans em seu guarda-roupa. 

Observou-se, após análise estatística, que a proporção de indivíduos que 
possuíam de 2 a 4 peças jeans e de 5 a 7 peças jeans, foi maior na geração Baby 
boomers, enquanto que a proporção de indivíduos que possuíam de 8 a 10 peças 
jeans ou > 11 peças jeans foi maior na Geração Z, sendo esta diferença significativa 
entre os grupos geracionais (p = 0,001). 

Em uma pesquisa realizada com indivíduos jovens e do sexo masculino, estes 
afirmaram que vestem peças jeans em quase 80% do tempo e consideram esse tipo 
de roupa como uma forma aceitável de vestimenta para a maioria de suas atividades 
(DELONG et al., 1998). Em outra pesquisa, na qual houve a avaliação de diferentes 
modos de envolvimento com roupas de moda (produto, decisão de compra, publicidade 
e consumo), comprovou-se que os consumidores são envolvidos de forma diferenciada 
uns dos outros. Os resultados sugeriram diferenças de gênero e idade quanto ao 
envolvimento da roupa de moda, indicando que as mulheres apresentaram níveis mais 
altos de envolvimento em roupas de moda (nos quatro tipos de envolvimento) e a 
idade (que o pesquisador agrupou em quatro faixas distintas, de 18 a 24 anos, de 
25 a 34 anos, de 35 a 44 anos e de 45 anos em diante), tem um efeito inverso, pois, 
à medida que se vai envelhecendo, esse envolvimento diminui em todas as quatro 
formas avaliadas (O’CASS, 2000).

Estudos evidenciam que existe falta de atenção do mercado às pessoas da 
geração Baby boomers (NAM et al., 2007; MENEGUCCI; SANTOS FILHO, 2010) e as 
poucas opções em produtos jeanswear destinados a essa geração pode ser um dos 
motivos apontados na presente pesquisa, isto é, a menor quantidade de peças jeans que 
os Baby boomers possuem em seu guarda-roupa. Existe, portanto, um descompasso 
entre o mercado e os ajustes necessários à adaptação das transformações ocorridas 
nas mudanças relacionadas à idade e ao corpo, pois, segundo Menegucci e Santos 
Filho (2010), a criação de produtos de moda ergonômicos para as pessoas da geração 
Baby boomers é quase inexistente, seja pela falta de interesse ou até mesmo de 
conhecimento das empresas para com esse determinado grupo geracional.

4 |  CONCLUSÃO 

Ao identificar a diferença na quantidade de peças jeans que os consumidores da 
Geração Z e da geração Baby boomers possuem em seus guarda-roupas, percebeu-
se que os jovens da Geração Z (72,2%) fazem parte do grupo possuidor de maior 
quantidade de produtos jeanswear, sendo 72,7% deles do sexo feminino.
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Acredita-se que a pouca oferta no mercado de peças jeans para os Baby 
boomers acarreta no baixo consumo por parte desse grupo e, consequentemente, na 
menor quantidade de peças jeans que eles possuem em seus guarda-roupas. Tal fato 
evidencia a importância em se dar maior atenção aos indivíduos dessa geração, pois 
os Baby boomers representam um grupo de consumidores interessante e com maior 
poder aquisitivo.

Sugere-se o desenvolvimento de outras pesquisas dentro dessa temática, uma 
vez que, os jovens recebem mais atenção do mercado de moda e o culto à juventude 
ainda é uma concepção bastante presente na realidade do mercado. 
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